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LEUR PATRIOTISME 
L * s g e n s , q u i o n t d a n s c e ? d e r n i e r s 

t e m p s , n i p n o p o l i s é le p a t r i o t i s m e , s o n t e n 
t r a i n d u d o n n e r a u m o n d e u n s p e c t a c l e 
i n a t t e n d u . 

L e s v o i l à d a n s u n e r a g e foJle , p o u s s a n t 
d e s c r i s , v o c i f é r a n t d e s i n j u r e s , s o u s l e 
p r é t e x t e q u e M . L o u b e t n ' a p a s e u d a n s 
s e s r e l a t i o n s a v e c l a c o u r d e R u s s i e l ' ar i s 
t o c r a t i q u e é l é g a n c e d e M . F é l i x P a u r e ! 
Il p a r a i t q u e c e p r é s i d e n t - l à s a v a i t s e u l 
ê t r e é l é p a n t , s o u r i r e c o m m e i l f a u t , e t 
s a l u e r s e l o n l ' é t i q u e t t e !! 

J 'ai r e l u l e t e x t e d e la C o n s t i t u t i o n . 
J e n ' y ai p a s t r o u v é l ' o m b r e d ' u n e a l l u 

s i o n à la m a n i è r e d o n t u n p r é s i d e n t d e la 
R é p u b l i q u e f r a n ç a i s e d o i t s e c o n d u i r e 
d a n s l e m o n d e , d e s c o u r s . 

E n t o u t c a s , j 'a i la c o n v i c t i o n q u e M . 
L o u b e t n e s ' e s t p a s p r é s e n t é e n m a n c h e s 
d e c h e m i s e à l ' I m p é n i t r i c e d e R u s s i e e t 
q u ' i l n e s ' e s t p a s d é c h a u s s é d e v a n t l e s 
G r a n d s - D u c s . T o u t m ' i n c i t e é g a l e m e n t à 
p e n s e r q u il n ' a p a s d i t e n r e v o y a n t l e 
C z a r : 

La voilà. \icr>las, 
Ah! Ah! 

A m o i n s q u e l e C z a r n e s e s o i t t o u t l e 
p r e m i e r é c r i é l u i - m ê m e : 

Tiens, voilà Loubet/ 
Comment vas-lu ma vieille ? 

C e q u i e s t p a r t i c u l i è r e m e n t a m u s a n t , 
c ' e s t q u e l a p l u p a r t d e s f o l l i c u l a i r e s a t t r i s 
t é s p a r le m a n q u e d ' é l é g a n c e d e M . L o u 
b e t , v o u s o n t d e s f a ç o n s d e r u s t a u d à fai
r e é v a n o u i r u n e d a m e q u ê t e u s e ; m a i s il 
e s t d e b o n t o n , d a n s l ' é t r a n g e c l a n a u q u e l 
i l s a p p a r t i e n n e n t , d e r a i l l e r t o u t c e q u i 
n ' a p a s r e ç u l ' e s t a m p i l l e d u n o b l e f a u 
b o u r g . 

O n l e u r p a r d o n n e r a i t a i s é m e n t c e t t e 
t n o f l e n s i v e m a n i e , s ' i l s n e l ' a g g r a v a i e n t 
p a r d e s o u t r a g e s p e r p é t u e l s à l a p e r s o n n e 
d u P r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e . 

J e v e u x b i e n r e c o n n a î t r e q u e r i e n n e l e s 
e m p ê c h e d e l u i d é c o c h e r l e s a d j e c t i f s l e s 
p l u s s a u g r e n u s , l a l i b e r t é d e la p r e s s e 
n ' a y a n t p a s é t é d o n n é e a u x é c r i v a i n s p o u r 
q u i l s n ' a i e n t j a m a i s la t e n t a t i o n d ' e n 
a b u s e r p e u o u p r o u . 

M a i s là o ù je l e s t r o u v e e n c o n t r a d i c 
t i o n f l a g r a n t e a v e c l e u r s p o m p e u s e s t h é o 
ries s u r l ' h o n n e u r d u d r a p e a u . c ' e s t q u a n d 
U s p o u s s e n t la p a s s i o n p o l i t i q u e e t l ' o u b l i 
m ê m e d e la p a t r i e j u s q u ' à e s s a y e r d'a
m o i n d r i r l e p r e s t i g e d u r e p r é s e n t a n t d e 
ta f r a n c o a u x y e u x d e l ' é t r a n g e r . 

Q u ' i l s r e p r o c h e n t sa t o u r n u r e u n p e u 
p a y s a n n e o u s o n a l l u r e b o n h o m m e , p a s s e 
e n c o r e . Il n ' y a r i e n d e d é s h o n o r a n t â n e 
p a s p o s s é d e r l a fine c a m b r u r e d e M . B o n i 
d e C a s t e l l a n e . 

M a i s j e n e v o i s p a s b i e n o ù é t a i t p o u r 
e u x la n é c e s s i t é p a t r i o t i q u e d e l e r e p r é 
s e n t e r c o m m e l e p r i n c i p a l c o m p l i c e d e la 
t r o p c é l è b r e f a m i l l e H u m b e r t , d a n s u n 
m o m e n t o ù il p a r l a i t a u n o m d e n o t r e 
p a y s . 

C ' e s t p o u r t a n t c e q u ' o n t f a i t c e s p a t r i o 
t e s h o r s c o n c o u r s , et i l s l ' ont fa i t a v e c u n e 
v i o l e n c e s a n s é g a l e . Q u e d i s - j e ? I l s l ' o n t 
m ê m e a c c u s é d e n ' a v o i r p a s s o n g é u n e 
s e u l e m i n u t e a u x m a l h e u r e u x s i n i s t r é s 
d e la M a r t i n i q u e , p a r c e q u ' i l é t a i t a l l é e n 
R u s s i e a u l e n d e m a i n d e la t e r r i f i a n t e ca
t a s t r o p h e . 

Il y a là, «i j e n e m ' a b u s e , la c o m b l e 
d e l a m a u v a i s e foi ; c a r e n f i n c e s m e s -
KJVIUIS n ' i g n o r e n t p o i n t q u e l e v o y a g e n e 
p o u v a i t p a s ê t r e d i p l o m a t i q u e m e n t r e n 
v o y é . Q u e l v a c a r m e i l s a u r a i e n t m e n é , 
p a r c o n t r e , s i M . L o u b e t n ' é t a i t p o i n t 
p a r t i I 

T o u t b i e n e x a m i n é , j e c o m m e n c e à 
c r o i r e q u e le p a t r i o t i s m e d e c e s i n s u l t e u r s 
à j e t c o n t i n u e s t u n e s i m p l e c h i n o i s e r i e 
p o l i t i q u e . C e l a m o n t e o u d e s c e n d , s e l o n 
l e s b e s o i n s d e la c a u s e q u ' i l s s e r v e n t . 

Q u a n t a u d r a p e a u , q u ' i l s e d é b r o u i l l e 
t c u t s e u l '. L a b o u e q u ' o n j e t t e a u p r é s i 
d e n t d e l a R é p u b l i q u e r i s q u e d ' é c l a b o u s -
a e r u n p e u la patr ie , e l l e - m ê m e . m a i s c e l a 
l e u r i m p o r t e p e u . L ' e s s e n t i e l e s t q u e l e u r s 
p e t i t e s o u g r o s s e s r a n c u n e s s o i e n t s a t i s 
f a i t e s . 

S i e l l e s le s o n t à c e p r i x , j ' e s t i m e q u ' i l s 
n e s o n t p a s d i f f i c i l e s . 

C l o v i s H U G U E S , 
Député de la Seine. 

LA POLITIQUE 

M. Bourgeo i s a été élu & trente s ix voix d e 
majorité , et c'est là une gros se victoire qui , 
d'ailleurs, a eu sa répercussion immédiate , car 
MM. E t i e n n e et Maurice Faure , candidats de s 
g a u c h e s radicale et social is te à la Vice-Prés i 
dence ont bri l lamment battu MM. Guil lain 
(du Congo) et Gauthier (de Clagny) candidats 
de toutes les réactions ï « 

Oui , le succès de M. Bourgeo i s peut être 
fertile en conséquences bienfaisantes , si la ma
jorité sait en tirer parti. 

D'abord, n'est-il pas l e t é m o i g n a g e irréfuta
ble que, dans les é lect ions dernières , le pays 
a fortement incliné à g a u c h e Taxe de la politi
que? Et, si c'est de p lus en plus à g a u c h e que 
vont les sympathies du pays , est -ce que le mi
nis tère de demain ne doit pas répondre à c e 
sent iment exprimé avec une telle netteté , q u * 
la Chambre n'a pu s'empêcher d'y souscrire, 
dès sa première réunion ? 

Il y a dans la triple é lec t ion d'hier des indi
cat ions précises pour M. le Président de la Ré
publ ique, quant à la const i tut ion du nouveau 
cabinet. 

C'est un cabinet c de g a u c h e », un cabinet 
d' < action républ icaine » qui doit remplacer le 
cabinet de c défense républ icaine », démiss ion
naire. 

T o u t e combina i son en dehors de cette con
ception qui ressort des déc i s ions m ê m e s de la 
Chambre, irait à rencontre des vo lontés du 
Suffrage Universe l et serait vouée à un lamen
table échec. 

M. Loubet s'en rendra certainement compte . 
Mais il ne suffira pas de const i tuer un cabinet 

d'action. Il faudra que ce cabinet a g i s s e . 
Et c'est ici que la majorité qui s'est si caté

gor iquement affirmée à l'ombre du scrutin se 
cret, et qui grandira, à n'en pas douter, aux 
scrutins publ ics qui vont suivre, exercera un 
rôle bienfaisant ou néfaste , suivant qu'elle ira 
droit aux réformes ou qu'elle s'endormira dans 
sa propre contemplat ion . 

N o u s c o m p t o n s sur la p h a l a n g e social is te 
pour tenir cette majorité c o n s t a m m e n t en alerte 
et c'est pourquoi nous s a l u o n s , joyeux, l'aurore 
de la nouvel le légis lature . 

G. S I A L ' V E - E V A U S Y . 

Victoire républicaine 
La Chambre issue des scrutins def 37 Avril 

at 11 Mai s'est réunie, hier, d imanche 
El le n'avait à son ordre du jour q u e d es 

quest ions d'ordre intérieur, mai s , parmi ce l les-
c i , il en était une capitale : l 'élection d u bureau 
provisoire. 

Cette élection se fait au scrutin secret et 1 on 
devine à quels marchandages , à quel les habi le
tés el le peut donner l ieu, — surtout lorsque, 
romme dans le cas actuel , il s'agit de rempla
ce! un homme qui se cramponne désespérément 
a un s i ège , usant de toutes l e s ficelles pour ne 
pas en. être balayé par la nouve l l e marée parle
mentaire. 

A M. Deschane l , prés ident sortant, l'élu d e s 
mél in i s tes , des cléricaux et d e s nat ional i s tes , 
les républicains et les soc ia l i s tes opposa ient 
i l Léon Bourgeo i s , radical 

L'AVENTURE^HUMBERI 
Le feuilleton héroï-comique Cravvford-

Humbert continue d'offrir des petits côtés 

gais. Cent ainsi qu'on nous révèle un 

m e n u fait, sans grande importance évi-

ilemment. mais non sans signification : 

«l'amie» de M. Romain Daurignac s'appe

lait Dolosa-Dolosa ! II y a des traits qu'on 

n ' i n j c n l e 'point. Balzac v o y a i t dans les 

noms une sorte de prédestination fatale, 

et on se rappelle peut-être toutes les con

jectures psychologiques qu'il édifia sur le 

fameux Z. Marcas. Que n'eùl-il dit en 

constatant qu'une des rares personnes en 

France, la seule peut-être portant ce pré

nom, fut la maîtresse de Romain Davri, 

gnac '.' 

La seconde révélation concerne Mlle 

Eve Humbert. la demoiselle qui joua si 

longtemps, dans le somptueux hôtel de 

l'avenue de la Grande-Armée, « le roman 

d'unt jeune fille riche » et s u r l e compte 

de laquelle le jugement répugne encore 

à se prononcer, hésitant s'il doit voir en 

elle une complice ou une victime. Or. il 

parait que Mlle Eve Humbert seruil... un 

garçon. 

Quelle révélation pour les soupirants 

qui lui firent la cour! En vérité, le fait 

n'est pas impossible. M. George Moussoir 

nous conte dans un récent volume, Vé-

ttange e x i s t e n c e d ' u n e demoiselle Save 

leite de Lange, morte à Versailles en 1858. 

dont on sut seulement, le jour de son dé-

(es. que c'était un homme. Cette person

ne, ruinée par son père, q u i aua i f prêté 

cinq nattions — tout son bien — au comte 

d'Artois, axait intéressé à ses malheurs 

les premières familles de France. Elle 

était reçue avec égard chez les La Roche

foucauld et chez les Polignac, sans qiu 

personne soupçonnai jamais la s u p e r c h e 
rie. 

Mlle Saveiette de Lange tint son rôle 

pendant 79 ans. Mlle Eve Humbert (si 

toutefois elle a l e d r o i f de s'appeler 

Adam) ne j o u a la comédie que pendant 

18 années. C'est moins beau sans doute, 

mais ce ne serait déjà pas mal et cette 

nott fantaisiste ne dépare pas dans un ta

bleau très pittoresque. 

l i n e t t e s 

de se contenter de c e qu'on trouve dans Us 
perquis i t ions , c'est-à-dire de ce que les .mère» 
se s ont jug-é s a n s importance ou sans <Ja»"jfer. 
C'est a ins i que , lorsque l e s phoîogr.io-i ies e t 
la famille Humbert furent publ iées -;ar les jci't-
naux , on fut frappé de voir à quel point elles 
étaient démodées . Mlle Marie Daurignac iivait, 
notamment , un chapeau qui remontait 1. une 
quinzaine d'années. 

Quant à Romain Daur ignac , il est représenté 
avec une barbe e n pointe qu'il ne porte plus, 
parait-il, depuis l ong temps . On comprend que, 
dans ces condit ions , les recherches ne soient 
pas très faci les . Les erreurs, en revanche, sont 
assez fréquentes . Aux dernières nouvel les , ou 
annonçait de Munich que deux automobil istes 
avaient été arrêtés parce que les habitants du 
pays avaient reconnu en eux les frères Dauri
gnac . Informations prises , il s 'agissai t tout 
s implement de deux hauts personnages , le 
prince de Furs tenberg et le prince de Ratibot. 
On les relâcha avec des excuses comme vous 
pensez bien, mai s encore que lques petites gaf
fes de ce genre- là et la police européenne dé
couragée préférera ne p lus n e n faire du tout 
que de s'exposer à de tel les déconvenues .. 

A propos de DeJacherie, n'est-ce pas aussi 
bien cocasse ! Un de nos confrères publiait 
hier le portrait de l'agent l i l lois de s Humbert. 
S o u s la tète vénérable de cet honnête rabatteur 
de prêts , à g r o s intérêts , on l isait ce sugges t i f 
avis au lecteur : 

« Le c l iché c i -dessus a été fait d'après la der
nière photographie de M. Delacherie , datant de 
trois ans . D e p u i s cette époque , l'agent d'affai
res a la i s sé pousser sa barbe qu'il porte très" 
' • « g u é , e n carré. • 

Si après cela , l e publ ic n'est p a s fixé sur la 
trombine de Delacher ie , c'est qu'il a l'intellect 
rétif. 

L e s his to ires de s igna lement son.' l o v j c u r s 
drôles . On se souvient <lu procédé sommaire de 
ce brave gendarme qui, chaque fois qu'il ava'< 
à dés igner quelqu'un, ne sortait pas de la foi-
mule : nez ordinaire, front 1 rdinaire, bouene 
m o y e n n e N o u s avons , depuis lors, perîect icn-
né un peu le procédé et l'on ne se contente p lus 
aujourd'hui de décrire p lus ou canins f.dc'.ement 
la phys ionomie des g e n s que l'on fait recher
cher. On lance leur photographie c'ans tou:es 
les direct ions , et les journaux se fout un plai
sir d'aider à cette vulgarisat ion. 

Seu lement , je ne crois pas qu'on soit teat i -
coup p l u s avancé au point de vue d u «ig^a<e-
ment . Il es t b ien rare, e n effet, nue ces ph'. lo-

1 graph ie s soient ressemblantes . C n est cbl'a*é 

CHRONIQUE 
Légataire universel 
* Notaire , j'ai reçu oïên des confidences et cosf-

nu bien d e s misères . 
Intre autres ,ce fait a b s o l u m e n t authent ique 
ar sui te d u décès du titulaire e n exercice, 
Edouard Crepin avait été n o m m é receveur 

des contributions indirectes d a n s m a bourgade 
et, à pe ine instal lé , son ami , M. Bouterel , an
c ien chef de bureau à la préfecture de la Man
che , était venu le rejoindre à Saint-Hilaire. 

Cinquante ans environ, g r a s , rougeaud, avec 
un c o m m e n c e m e n t de calvit ie , la mina ajDoplec-
tique, Gus tave Bouterel , avec sa pension dé 
retraite et que lques mi l l iers d e franc» de rente 
en trois pour cent sur l'Etat français , jouissait 
de ce que l'on est convenu d'appeler une hon
nête a i sance . 

Peu dépens ier de sa nature, ne fréquentant 
pas le café , dans notre coquette petite ville où 
les distract ions sont si peu variées , il avait pri; 
le g o û t de la pêche et, sa g a u l e de l igne à la 
main, par les jours enso le i l l és on le rencon
trait souvent le l ong des rives s i n u e u s e s de la 
• S é l u n c » aux eaux profondes, en train de ta
quiner le goujon . 

D e quel air triomphant apportait-il 2 Mme 
Crépin le produit de sa pêche quand , favorisé 
par le hasard, au fond de son panier, sur un 
lit d'herbes, s étalaient que lques bel les trui
t e s ! 

Pour lui pas de récompense plus douce que 
le genti l remerciement de Mme Elodie Crepin, 
jolie blonde grasse d'une trentaine d'années, à 
la taille svelte et aux hanches rebondies , dont 
le retroussis de la lè^-re rouge montrait volon
tiers dans le sourire de petites dents blanches, 
fines et bien rangées . 

"^eux fois par semaine au moins M. Bouterel 
s'asseyait à la table de se s a m i s Crepin et cha
que d imanche on les voyait ensemble à la pro
menade. E légante , très so ignée de sa personne 
mais nul lement coquette, la be l le Elodie, tou
jours coiffée d'un frais chapeau, excitait bien 
la jalousie , mais , très re l ig ieuse , ass idue aux 
offices, sa conduite correcte et son extrême 
bienvei l lance désarmaient la médisance et, 
chose rare, jamais la ca lomnie ne l'avait effleu
rée de son aile. 

M. Crepin était devenu mon client ; je lui 
avais donné quelques avis pour le placement 
de diverses petites s o m m e s et il m'en gardait re
connaissance . ' 

U n matin du mois de juil let , très pâle, un 
papier à la main, je le v is entrer dans mon ca
binet et se laissant tomber sur le s iège à sa 
portée : 

— Quel malheur, monsieur , quoi malheur ! 
C o m m e m e s yeux interrogateurs lui deman

daient l 'explication de ses paroles , il reprit à 
demi suffoqué : 

— Bouterel est mort ! 1 
Mais , j e l'ai aperçu hier péchant près d» 

pont d'Avranches ? 
Rien de plus vrai, mais il a été foudrové 

ce matin par une attaque d'apoplexie. 
fct, de g r o s s e s larmes dans les yeux, se la

mentant de p lus en p lus : 
— Quel malheur mon D i e u , quel malheur et 

comment l'apprendre à E lod ie? 
~ î * î m e C r é D i n n ' e*« Pas à Ssint-Hitaû-e? 

. — « « a s , non, monsieur . . . El le est à Gran-
vilte pour sa saison de ba ins . , une vingtaine 
de jours Bouterel, pour lequel e l le avait re
tenu un logement devait m ê m e la rejoindre au-
jourdhui . . 

—' Envoyez-lui une dépêche. 
_."•. . y a v a ' s bien s o n g é , monsieur , mais 
Klodie est une sensit ive, u n e véritable sensi-
t ive. . Avec elle il faut de s m é n a g e m e n t s et te 
té légramme serait capable de la terrasser .. Je 
préfère, avec de grandes précautions, lui an
noncer de vive voix la fâcheuse nouvel le . . . 

— Vous partez alors pour (Banvi l l e ? 
— Oui monsieur, et je vous apporte le t e s 

tament de ce pauvre ami '.... 
Me présentant toute o u v ë , ^ une feuille de 

papier au timbre de soixante cent imes 
— Bouterel n'avait pas de proches parents 

et il m institue son légataire universel . . . Je 
crois la p ièce en forme.. . Jugez-en par v o u s -

U n s imple coup d'œil suffit pour m e rensei
g n e r ; écrit, daté et s i g n é de la main du décédé, 
le testament était Parfaitement v a l » H » 

Après ma lecture, M. Crepin reprit 7 
— Monsieur, j'ai un service à vous demander. 
— Lequel ? 
— Pendant mon absence , courte d u reste , 

vou le i -vous mettre un peu d'ordre dans les 
paperasses de Boutere l? . . . Ceci ressort de vos 
fonct ions de notaire. . . 

— Vous entendes par là u n e sorte d inven
taire, pour connaître sommairement les char
g e s de la s u c c e s s i o n ? 

— Précisément . On ne saurait en effet s'en
tourer de trop de précaut ions . . Voici les c le f s 
du bureau et de son secrétaire et , demain à 
mon retour de Grarrvitle, v o u s m e tiendrez au 
courant. 

— Soit ; après l e dépôt de ce t e s tament entre 
les ma ins du président du tribunal de Mor— 
tain, je passerai chez M. Bouterel 

— Merci. Ah ! c o m m e n t Elodie va-t-elle ap
prendre ce malheur ? 

L e soir m ê m e , vers quatre h e u r e s , j 'entrais 
dans la maison mortuaire, gardée par deux 
d a m e s re l ig ieuses . U n e fois d a n s le cabinet de 
M. Bouterel , encombré de journaux et de li
vres , je commençai par ouvrir le secrétaire. 

— Là, pensai-je à part moi , je trouverai sûre
ment l' indication des valeurs composant la 
succes s ion du défunt . . . Po int principal et l e 
seul important pour le légataire universel . 

Effect ivement , dans le tiroir de droite, b i en 
en vue , la l iste complè te de s t itres de M. Bou
terel avec les certificats nominat i f s . 

Sur la tablette , à pe ine v is ib le , une pet i te 
clef ; a s surément ce l l e du tiroir de g a u c h e ; 
une fois d a n s la serrure, au t i o i s i è m e tour elle 
fit jouer un ressort et , entouré d'une faveur 
bleue, u n paquet de lettres s'offrit à mon re
gard. 

Ecriture fine, serrée, év idemment des lettres 
de f emme ! Devais- je respecter leur secre t ? Si , 
pourtant , e l les contenaient de s indicat ions re
latives à la s u c c e s s i o n ? Mandataire verbal du 
légataire universel , ne m incombait- i l pas' la 
charge de les ouvrir pour au beso in tes inven
torier ? 

Mon hés i tat ion d isparue , je dénouai le petit 
ruban bleu et par la lecture de La première let
tre, je fus v i te fixé sur le contenu d e s autres . 

Et , c o m m e toujours , ce lui -c i n'en avait nul 
soupçon r 

— D i a b l e ! voilà qui se compl ique , murmu
rai-je un peu contrarié . . . Cependant , pour la 
paix et la tranquil l i té du m é n a g e Crepin , il 
ose faut tout d'abord soustraire au regard de 
l' intéressé c e s compromet tantes m i s s i v e s . . . 
Pu i s , autre point non m o i n s g r a v e : Par mon 
affirmation de les avoir détrui tes , M m e Crépi» 
serait-elle p le inement ras surée? . . . X était-il 
pas préférable de les lui rest i tuer? 

C n instant perplexe, remettant à p lus tard 
ma décis ion, j 'emportai le corps d u délit. Avant 
tout s imposait l ' ignorance du mari. 

D e u x jours après l 'enterrement, l a b londe 
Elodie se présenta à mon étude. Contenance un 
peu embarrassée , n é a n m o i n s les yeux clairs , 
un léger tremblement pourtant aux alentours 
des lèvres , de sa voix perlée e l le m e demanda 

— Lors de votre visite chex M. Bouterel , 
avez-vous trouvé, mons ieur , d a n s le tiroir de 
son secrétaire, un petit paquet entouré d'une 
faveur b l e u e ? 

— Oui , m a d a m e , et le voici. 
La remise une fois opérée, son regard a igu , 

scrutateur, s'arrêta un instant sur moi ; un 
flot de s a n g lui monta au v i s a g e empourprant 
les pommet te s des joues d'un vif incarnat, 
puis , sans doute rassurée par son inspect ion, 
m e tendant sa main finement gantée : 

— V o u s ê tes un ga lant h o m m e et v o u s m'a
vez rendu un s igna lé service. 

Et , les paupières pudiquement ba i s sées : 
— Mon mari n'a jamais eu, en effet, le moin

dre doute sur m a fidélité... 
— En ce cas , m a d a m e , brûlez ces lettres et 

laissez-le toujours dans cette croyance . . . 
P u i s , j'ajoutai en souriant : 
—- A l'avenir cependant soyez moins impru

dente . .. 
•— Ah '. monsieur , vous prêchez une conver

tie. . Après une auss i chaude alarme, m e voilà 
guérie pour toujours. , de ma manie épistolaire. 

Mis en p o s s e s s i o n de l'héritage de M. Boute
rel, M. Crepin, sûrement à l ' instigation de sa 
f emme sol l ic ita de l 'administration son chan
g e m e n t de résidence et depuis le départ de ce 
m é n a g e uni , toujours en pleine lune de miel d'a
près la rumeur publ ique , je n'en ai p lus en
tendu parler. 

Henri D A T I N . 

HOS DÉPÊCHES 
(Par Services Téléphoniques Spéciaux) 

CHAMBRE DES DEPUTES 
AVANT LA SÉANCE 

Paris 1er juin. — La séance d'aujourd'hui au 
Palais-Bourbon avait tous tes caractères d'une 
première u sensation. 

Rarement, on avait vu pareille affluence à un 
début de législature. 

Sur le quai d'Orsay, une véritable armée de 
curieux, avide de savoir, regardant curieusement 
les déj>ulés. Plusieurs d'entre eux sont assaillis 
par des électeurs demandant des cartes. Elles 
son! malheureusement |.#utes distribuée* 

M. Lénine, préfet .1« notice, nos affairé, fait 
la navette entre tu salle des l'as Perdus et la 
grande grille du l'aluis Bourbon, il dirige lui 
même le .servie-! d'ordre uui était coimxis*-- à une 
escouade d'agents cyclistes el de iiociibreux gar
diens de la paix. 

Une animation des plus vtvea réonai'. dans les 
couloirs des une heure. Vers une heure et demie, 
c'était une véritable cohue. On saluait au passage 
lés nouveaux députes gui as laissaient congratu

laient rarement a une main tendue. 
D'anciens défMxt .» étaient venus 

revivre leurs émotions d'autan et intéresser a 
leur sort leurs col lègues. On sait que de nom
breuses élections sont contestées. 

CSL e t L à 
* — 

l.E TEMPS ES JUIA 
Le mois de mai a mal commencé ; il finit assez 

mal. Mais il parait que juin nous réserve d'ai
mables compensations. Du moins, c'est M. Jules 
Gaprê qui nous le promet, — et nul n'ignore que 
M. Capré possède Tact de faire la pluie et le beau 
temps a sa guise. • Mois sec et chaud », dit-u. 
Quelques bourrasques par ci par là, et de la pluie 
du 15 au Ï5.. . Voilà tout... Nous saur&us supporter 
ça, d'un parapluie stolqiie. 

SABRE EN NACS'AUUM 
La cavalerie de l'armée austro-hongroise sera 

prochainement munie d'un nouveau subre au 
magnalium, métal qui joint a la légèreté de l'alu
minium la dureté et l'élasticité de l'acier. Les 
dits- sabres ont été mis à l'essai dans les manèges 
de Vienne. 

' PfiOf'KSSfO.V DAMGERBLSE 
Le professeur berlinois Sommerfeld, chargé par 

le gouvernement allemand d'une statistique mé<V 
cale sur les risques professionnels de la tuber 
culose, est arrivé à des résultats désolants pour 
le méliai de carrier ou de tailleur de pierres. 

La statistique publiée porte sur une période 
de quatorze années et comprend Ï.Û15 individus, 
l in tiers de reux-ci mourait pendant cette période 
par suite d affections tuberculeuses ou lésions 
respiratoires. 

C'est la poussière causée par te travail qui.est 
la cause déterminante du mal. A des degrés di
vers, cependant, car, si celle du marbre est la 
moins dangeureuse, celle du granit l'est davan
tage . pais , c'est celle du silex, et, enlln, la plus 
redoutable est celle du gras de» pierre»- meu
lières» 

Léon BOURGEOIS 
La préoccupation ta plus vive anime tous les 

esprits. On jjronostique terme : les pointage* 
hasardés semblent favoriser M. Léon Bourgeois, 
candidat du bloc républicain. 

M. Desomuitl traverse .souriant la salle des Pas-
rre quelques mains et entre en séance. 

L'ardeur brille dans les yeux de tous les com
battants, aux prises pour l'élection présidentielle. 
Un sent que c est le premier acte d u n e législa
ture qui va donner une orientation précise à la 
politique de la nouvelle Chambre et du prochain 
cabinet. 

A deux heures, l'octogénaire M. Pauline, tou
jours guilleret, toujours souriant, traverse entre 
la di .ubre haie de gai des répulilicniiis la salle 
des Pas-Perdus. Il est suivi des six secrétaires 
d âge. 

1. un d e u x , prenant son rôle provisoire au 
sérieux, salue avec une profonde révérence les 
deux ùfliciers du piquet d'honneur. 

REUNION DES CROUPES 
En attendant de nrocedtor au scrutin pour l'é

lection du bureau, les groupes de gauche ont eu à 
s'occuper de la question des autres sièges du bu
reau provisoire. On sait que la Chambre aura, im
médiatement après l'élection du président, à nom
me! deux vice-présidents. 

Mais ici les dtfOcultés ont surgi. Les quatre grou
pes : union démocratique, gauche radicale, groupe 
radical socialiste et groupe socialiste parTerhen-
taire n'ont pu lner se mettre d'accord sur ie choix 
de leurs Candidats. Tandis que la gauche radicale 
était d'avis de ne présenter qu'un seul candidat 
pour laisser une place aux modérés, les groupes , 
radical-socialiste et socialiste décidaient que les 
deux candidats a choisir devaient être pria dans 
l'ensemble du groupe républicain des quatre grou
pes. 

Las candidats mis en avGnl jusqu'à présent par 
ces groupes sont MM. i'rouiiiot et Maurice Faure. 

On assurait hier que M. Trouillot aurait renoncé 
à se présenter a ce premier scrutin. 

Les députés radicaux partisans d'accorder un 
siège de vice-président à la minorité, républicaine 
ont mis en avant le nom de M. G. Cochery. 

C'est pour trancher cette difficulté et se mettre 
d accord sur cette question de vice-présidence que 
tous les membres des bureaux des groupes de 
gauche se sont réunis ce matin au Palais-Bourbon 

t.es couloirs de la Chambre ont présenté, de ce 
fait, une certaine animation. Les députéa sont ve
nus en très grand nombre, les uns pour prendre 
part aux délibérations des bureaux dont ils tout 
partie, les autres pour connaître les délibérations 
prises par leurs délégués. 

Le groupe progressiste s'est également réuni 
pour designer des candidats à la vice-nrésidênre. 

Voici les résultats de ces dlver; _, délibérations : 
Les quatre groupes de gauche se sont enfin mis 

d'accord sur le choix des candidats. M. Trouillot 
ayant lait connaître son Intention de ne pas se 
présenter les groupes ont décidé de choisir pour 
candidats MM. Maurice Faure et Eugène Etienne. 
Les deux candidats des groupes sont ainsi choisis 
dans le - bloc » républicain. 

D'autre port, le groupe progressiste a choisi 
pour candidats MM.'Guillain et Maurice Fàure. 

Ce groupe oormumiiqu* le procès-verbal sui
vant : 

« Le groupe des républicains progressistes, réu
ni ce matin, sous lu présidence de M. Krantz, a 
acclamé la candidature de M. Deschanel a la pré 
sidence provisoire de la Chambre et a décide de 
porter comme candidats à la vice-présidence MM. 
Guillain, ancien ministre des colonies, et Maurice 
Faur», vice-président sortant il a décidé que le 

groupe ne pourrait comprendre i|in 1I11 mis irPM 
faisant partie d'un autre groupe politique. 

Le bureau déJiniut du groupe sera élu daap 
une séance ultérieure. 

Après l'échange de diverses observations, me 
groupe a volé, a l'unanimité, tordre du jour sui
vant : 

Considérant que le résultat des dernières élec
tions ne peut laisser aucun doute sur la volonté 
du pays d'imposer à ses éius une politique de li
berté, de travail, d'union et d'apaisement ; que le» 
engagements pris par la plupart des candidate 
sout conformes à ce programme. 

Le groupe des républicains progressistes déclare 
qu'il ne peut s'associer à une politique de combat 
et de division qui rendrait tout progrès impossible, 

Hui détournerait la Chambre de la grande œuvra 
nancière. administrative, économique et sociale 

qu'elle a accomplir, qui la condamnerait a l'iaar 
puissance et mettrait la Répuhllque en danger. 

LA S A L L E D E S S E A N C E S 
Bancs combies et galeries bondées. Décidément 

le Derby de Chantilly ne fait pas de tort au Dertrv 
parlementaire. Beaucoup de fraîches toilettes pi-
*uent leur note gaie sur la salle. Dans les tribunes 
on cause, on se montre les nouveaux députés. 
Ceux-ci prennent possession le leurs pupitres •» 
s'offrent avec quelque complaisance à 1 admiration 
des galeries. \ 

JJI pute serajVsans mélange si un architecte, qui 
a la manie du* tassement, ne s'était trop inspiré de 
l'axiome cher aux ménagères : « OuandTÎ y etMS> 
pour deux U y en a pour trois ' » Il a. donc empile. 
aveo>une adresse diabolique cinq cent auatre-vrngt 
dix députés, lit où cinq cents ont quelque peine A 
tenir. Les harengs saurs dans leur caque sont 
plus à i aise que les députés sur leurs banquettes, 

T .a. S é a n c e 
A deux heures. M. Rauline, ie doyen d âge , mon

te au fauteuil, suivi des s ix secrétaire d'âge. L'ani
mation est extrême dans la salle. Le banc des mi
nistres est Inoccupé.Le» ministres présents sontSj 
leur banc de député. 

M. Leygues. comme on le sait est à Montélimar 
où U accompagne M. loubet . MM. de Lanessan, 
Baudin. Mougeot sont assis à l'extrême-gauche-M. 
Léon Bourgeois très entouré, très félicité est com
me d'habitude souriant. 

M. Paul Desctranel a pris place à gauche, a 
coté de M. Gnautemps. 

La plupart des nationalistes siègent sur la» 
bancs de l'exureroe-drotte et ce n'est pas ià que las 
colloques sont les moins bruyants. Cependant, 

sont < 
A C h. £S un coup de sonnette retentit, M. Rau

line se lève, ft invite les six plu» Jeunes membres 
présents à venir siéger au bureau comme secré
taires provisoires. MM.Truy (Pas-de-Calais;. P i e n » 
Dupuy (Gironde . Stanislas de Castellane iPuy-de-
Dome , Dulreil (MayenneJ. baron Dard (Pas-de-
Caïais). Ruyat Tarn . prennent place au bureau. 

I.e bureau d'âge est constitué. 

M. Bourgeois à p û k l 
L'ordre du jour appelle le scrutin pouf la nomi

nation du président provisoire. 
M. DKAKE. député progressiste de Tours. — 

Je demande le vote par appel nominal. (Mouve
ment prolongé. Cris.; 

Néanmoins ta proposition est adoptée a mains 
t la quasi unanimité. 

L'appel nominal commence à. 2 heures 40. 
Le premier appelé est M. Dansetle vdu .Nord). 

Le second. M. Dauzon. 
L animation est toujours très grande. Lin mou

vement de curiosité se produit dans les tribunes 
quand MM. Delcassé et Doumer viennent déposer 
laur bulletin. 

Qdhnd M. Bourgeois dépose son bulletin dans 
l'urne, des applaudissements se font entendre'» 
gauche. 

M. G. BEftRY. — Attendez donc qu'il soit éta 
pour applaudir. ;Bruit.. 

Puisi c'est au tour de M. Brfsson. L» gauche 
applaudit. 

Des applaudissements saluent sur les banc» 
socialistes le vote de Millerand. 

Enlin on pi-, cède au contre-appel. Cette fois-o| 
M. Deschanel vote, très applaudi au centre. 

A i heures 20, le vote est terminé. 
Daus les couloirs, c est une animation exlraot* 

dinaire. Les députés viennent donner aux jour
nalistes les renseignements tant attendus. 

M LEON BOl'RGEOIS EST ELU PRESIDENT 
DE LA CHAMBRE PAR 303 VOIX CONTRE 28) 
A M. DESCHANEL. S l ; R 57» VOTANTS. 

M. Bi-isson a eu une voix. H y a en plus deux 
bulletins nuls qui n'entrent pas en compte. 

La proclamation du scrutin est accueillie sur 
Ipus les bancs républicains par les cris répètes 
de : Vive la République '. Vive Bourgeois ! ^ ~ ~ 

Ripolin Deschanel, affolé sur son banc fait 
fort piètre ligure. 

LES VICEPflÉSIDEMTS 
Le scrutin est ouvert aussitôt pour l'élection ds 

deux vice-prosideiits provisoires. 
Ouand M. Léon Bourgeois vient de nouveau 

voter, des applaudissements répétés éclatent sur 
les bancs de la gauche. 

M. Deschanel, livide et penaud, a repris place 
au centre entre M. Fleury Ravarin et M de Mon-
tebello: De nombreux députés réactionnaires vien
nent lui serrer la main. Il quitte ht salle peu 
après. Il s'arrête quelques instants pour échanger 
en souriant quelques paroles et une poignée d» 
mains avec M. de Mun. »~i«u»c *— 

A 4 heures 50, le scrutin est c î los 
Apsès une courte suspension de séance, le pré-

f^fi'ôr. d H » 8 £ f P ! ' ï . l a m f l e s c h i n r ^ officiels de l è -
ection de M. Léon Bourgeois à la présidence d» 

la Chambre. Voici les chrHres du scrutin ; 
Votants : 573. Bulletins blancs : 8. 
M. Léon Bourgeois ' an» E M I 
M. Paul Deschanel- _ _ _ .£[5 "" 
Divers J 
En conséquence. M. Léon Bourgeois est pro

clamé président provisoire, i Applaudissement» 
prolongés à gauche.) 

M. DE BALDHY D'ASSON monte sur son banc • 
A bas les francs-maçons ! Viv» le rot : (Exclama» 
tion. Bruit.) * -»«.•— 

l'oiz nombreuses à gauche. — A bas la calotte I 
(Brcit prolongé.) «.«m»» i 

M. Léon Bourgeois est entouré par ses arma 
qui le félicitent vivement de son éclatant succès 

1* président proclame ensuite les résultats df 
KélecUon des vice-présidents. Voici les cluifrw 
du scrutin : <-~«»™ 

Votants — — * — — — — — * - « _ — • » *ff 
Blancs ou nuls , _ _ 
Suffrages exprimés ^ *fîf 
Majorité absolue ^———— 3*77 
MM. Etienne, radical — _ Jgg vota. 
Maurice Faure. radical gai Guillain, réactionnaire — 8 U 
Gauthier de Clagny, nationaliste 197 
MM. Etienne et Maurice Faure. radicaux avant 

obtenu la majorité des suffrages exprimés sont 
proclamés vice-présidents provisoires de la Cfiam-

La proclamation qu scrutin est accueillie A 


